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. PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

BRVIÇO FEDERAL DE INFORMAÇõES E CONTRA-INFORMAÇÃO

Extrato do Prontuário

de /itÁ>M/J 1a

JOSÉ FERNANDES PEDRAL SAMPAIO (í:%//

- Brasileiro;

- Natural da BAHIA; 4

- Engenheiro Civil:

- Ex-Prefeito de VITÓRIA DA CONQUISTA,

 

- Em junho de 1 954, participou de uma proclama-

ção ao povo baiano, para modificar a composição das cânaras legislati-

vas, substituindo a maioria artipopular por legítimos representantes

dos interêsses populares e indicando ao sufrágio popular .o Eng. ACHIL

LES GADELHA, fichado na Polícia Baiana como comunista, (Comissão Espe-

cial de Inquérito da Secretaria de Segurança Pública do Estado da --

BAHIA).

- Em 1 962, a Frente de Libertação N,cional --

Seção de VITÓRIA DA CONQUISTA, da qual o prontuariado é Secretárió>29

lítico -- faz cditar e distribuir, amplamente, um impresso sob o tÍtu-

10 "Documentos da Atualidode", em que constam documentos firmados por

LBONEL BRIZOLA, MIGUEL ARRABS, ALDO ARANTES , FRANCISCO JULIÃO e outros

R esquerdistas, que demonstram não 853,0rientação extremada da F L N co-

mo, ainda, as ligações do prontuariado com LEONEL BRIZOLA , (CEISSP-Ba),.

- Er março de 1.963, relatório de agente do Par-

tido Comunista enviado à cidade de VITÓRIA DA CONQUISTA, indica » líder

comunista ARISTEU NOGUEIRA CAMPOS os clementos vinculados ao partido ,

dest,cando o êxito na campanha eleitoral com a eleição do prontuariado,

com un Prefeito da Frente Única e amigo do Pºrtião.(CEISSP—Ba).

- Em 6 de maio de 1 964, a Câmara Municipal de

VITÓRIA DA CONQUISTA, pela unanimidade dos verendores presentes (11)de

clarou o prontunriado impedido para dêésempenho do cargo, por ser pábL;

co e notório suas afinidades com o Govêrpo deposto, (CEISSP-Ba),
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JOSÉ FERNANDES PEDRAL SAMPÃIO

- Em 7 de maio de 1 964, em Áetlaração pres-

tada às autoridades milit,res, um membro da Frente de Libertação Na -

cional - Sr. FRANKLIN FERRAZ NETO - afirmou pertencer a umagrupo -

dos 11" de BRIZOLA e indicou o prontuariado como participonte, tam --

bém, do mencionado grupo Ba).

Rio de Janeiro, 0B, 6 de junho de 1 964
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_PrEsDÍNCIA DL REPÚBLICA

SEÇABIARIA GERLL DO CONSELHO DE SEGURANCA MLCIOHAL

Apreciação Sintótica

r" bre

JOSÉ PBRNANDES S..MPAIO

- Ingenhciro Cívil;

- ZEx-Prefcito de VITÓRIA Di. CONQUISTA,

Do exnne do do Prontuário de JOSÉ FERNANDES -

PEDRAL SAMPÁIO, conclui-se que o mesmo foi Secretário-Político da Frente de

Libertação Nacional, secção de VITÓRIA DL CONQUISTA, entidnde de cunho es --

querdista e favorável às subversives dos volíticos LEONBL BRIZOLA,

MTIGUBL ARRAES, FRANCISCO JULIÃO e outros, Particiçou de "tividades fnvorá +

veis ao conunisno e à subversão, inclusive integrando-se como nmenbro de um

”gripe dosvllw, organização subversiva idenlizaça por IRONEL BRIZOLA;

issinm, esta Secretarias Geral do Conselho de Segurança

Nacional é de parecer que o Engenheiro JOSÉ PFERNANDES PEDRALSLMP/AIO deve -

ter os seus direitos políticos suspensos pelo prazo de 10 anos,.conformgíreê>

presentação do Exno Sr GOVERNADOR DO ESTADO DÁ BAHIA; - 2

Rio de Janeiro,6B, 6 de junho de 1 964,
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

SECRETARIA GERAL ;;? g ?ÉQ/E'3

PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO
NW

N312/See... DE14DF julpe..DE 19.64...

DO..Ass...&ec...do..ChefedoGab.Mil......AO.SrChefe.do..Gabinete.daSG/CSN....

ANEXO .TelegramadeImísL.RBerras,PrefdeCândido.Sales.... s

ASSUNTO: Revisão de processo de suspensão de direitos pblíticos doEngenheiro

JOSE FERNANDES PEDRAL SAMPAIO,

 

DATA //'// ) OBSERVAÇÓOES E RUBRICA DO CHEFE
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Do Assistente-Secretário do Chefe do Gabinete

Militar

Ao Sr. Chefe do Gabinete da Secretaria-Geral

do Conselho de Segurança Nacional

Assunto: Revisão do processo de suspensao dos
direitos políticos do Engenheiro Jo-
sé Fernandes Pedral Sampaio.

Anexo : Telegrama de Luis Lopes Ferras, Pre-
feito Municipal de Cândido Sales.

De ordem do Excelentíssimo Senhor Chefe dêste Gabinete

Militar, encaminho-vos, para os devidos fins, o expediente cons-

tante do anexo.

Sirvo-me do ensejo para apresentar-vos os meus protes-

tos de alto aprêço e consideração.

_. -iaaªi-“º"“MQÍ Á///////íí/ffãf/
( No, íª6É Ten. Cel. LÉNIDAS Cé&OnÇGALVES

Assistente-Secretário doChefedo Gabi-

U ZI 19 É
nete Militar

N“Nºnª—nuam'ª'»

     

 

 madativo
GORSELHO SEGURANÇA NACIONAL |

SIGILOSO

N.2Í264/R-34

EmAC]2:--119 GY!
oeoretar1a—Ger;1
 

 



e 21.5R3,
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GABINETE DO PRESIDENTE

      

     

   

   

 

   

  

  

     

  

    

   

_SEcoazwºããUãégg4 -- .Brasília, 8-7-64

INTERESSADO : PREFEITURA MUNICIPAL
Cândido Sales - MA

ESPÉCIE : Telegrema de 29.6.64 dirigido

ao Senhor Presidente da Repú-

blica,

ASSUNTO : cassação DEMANDATO -

Pede revisão do processo de

cassação dos direitos políti-

cos e mandato do Sr. José Fer

nandes Pedral Sampaio, ex- pre

feito de Vitória da Conquista

De ordem
Ao Gabinete Milita

ne-» oo eo eo -- Ser- 4
LEMOSS
os (iguªnª "
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HABITUE-SE A INOICAR NO RECIBO dO sEU TELEGRAMA A HORA EM QUE t
s |O RECEBER, COM ESSA PHROVIDENCIA, AUXILIARÁA O DEPARTAMENTO

FISCALIZAÇÃO DA ENTREGA 50OS TELEGRAMAS. ª”WOW" (O) & P?“ |
& i hua

.. = OUALIDADE PREFEITO CIDADE CANDIDO SALES CONHECEDOCR SADIOS PROPOSITOS

%DEMDCRMICES PREFEITO ENGENHEIROJCSEH FERNANDES PEDRAL SAMPAIO VG

PECC VENTA VOSSENCIA ANUNCIAR PROFUNDO PESAR CIDÃDE MTERIA DA a

(ING ISTA REFLETINDO NESTA REGIAO RTOCÃSQASSMDREITLRFDLITICKSET

MBNDATC r'PERESt HCPE? P|BLICO PT CONFIADC ALT ESFIRITÉ VOSENCIA

F(RM LE VEENFNH APELO REVISAO PRXCESSO QUE P(SbIBILITÃRAH REINCIC

     
   
     
    
    
    
    

  E
A
S
S
I
N
A
T
U
R
A

     T
E
X
T
O

LUISLOPESFERRASD2 OLIVEIRAPREFEITK mumusmeªãíga= s e "So, doi 3 LSA RP MPRaçolo oc.| < ªire fet: "

! a 4

Edla sao03”«Y4aMa.>]MOD, 562

 

  

    
    

 



Q

   

  
“Sªwª“ )«5 'Pg

* % o Pref& CANDIDO Sa

& c j' fas?! LCULIAS sao /<4242.“Pº <P

; Sie/(475841509: Los AivE&l 74! #ÃPÁCAJ

 

ALux9 0s€>LERNANDES 2ZE-

DA44 * sa , Faec€e feue erá

coufheese 8204oc

fpete Cou 453/4200 PA B4/A .

Affcaie€ -de?

($b—ªr— eee E&ç

  



| 6.90.991.21 5BB_

47 (D

 

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

SECRETARIA GERAL

PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO N665-_64

DocumMENIO OFICIO__N.282/se€....... DEBDEJUUO_DE 1964...
Do.Assiatéec.GoChdoGabMil___AO.....3...r..Chefe.do..Gab.da..3G/CSR... 2
ANEXO ..Radiograma.da.Associação..ComercialdeVitóriada..Conquistagmwmmwmmmm
ASSUNTO: ASSOCIACAO COMERCIAL - Vit.da Conquista - BA (Apelo

rocesso sobrqçgggªggg,dggmgireàtospolíticos e mandatºydewJosómFernandes .
Pedral S ampaio).

 

 

DE PARA DATA i,.-//5ÉSERVAÇÓES E RUBRICA DO CHEFE

SDC GAB 10.7.64 < eo 4
*

e ãUÉZZZMal'/çúwjé (ébóóáóú(3&(úºãá?4ãª7€kª
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VPar. PBL 91 5$ª? *

Do Assistente-Secretário do Chefe do Gabinete
Militar

Ao Sr. Chefe do Gabinete da Secretaria-Geral
do Conselho de Segurança Nacional

Assunto: Cassação de mandato

Anexo : Radiograma da Associação Comercial de
Vitória da Conquista

De ordem do Excelentíssimo Senhor Chefe dêste Gabinete
Militar, encaminho-vos, para os devidos fins, o radiograma anexo,
em que a Associação Comercial de Vitória da Conquista solicita re
visão do processo de cassação do mandato do Prefeito JOSÉ FERNAN
DES PEDRAL SAMPAIO.

Sirvo-me do ensejo para apresentaár-vos os meus protes
tos de alto aprêéço e consideração.

G0qua
Ten.Cel. LEONIDAS/PIESGONÇALVES

Assistente-Secretário do Chefe do Gabi-
nete Militar
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

GABINETE DO PRESIDENTE

  

 

ª SECOR 1199079 64 Brasília, 1-7.64

INTRRESSADO : ASSOCIAÇÃO COMERCIAL ae

Vitória da Conquista - BA

ESPÉCIE: Radiograma de 29.6.64 enca

minhado ao Senhor Presiden

te da República.

ASSUNTO : Cassação dos direitos po-

1íticos e mandato de José

Fernandes Pedral Sampaio ,

já libertado., Apela urgen- .

te revisão de processo.,

   

: De ordem

;» Ao Gabinete Militar.

Gabinete Milita/

nggjgswfª

03471 - 3 JULGM
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RoPerimnc noa
SERVIÇO RADIOTELEGRÁFICO ry

RADIOGRAMA 7 *]“É;a] 2722 ªª[08L

DE: CONQUISTA NR. 123 Pis. 129 , Jor; T

 

 

RECEBIDO DE:. ...PYDNB/AGU/CÇCAs......Por

URGENTE

MARECHAL HUMBERTO ALENCAR CASTELLO BRANCO

DD PRESIDENTE REPÚBLICA - BRASILIA DF
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Departamento de Impreusa Nacional - 18,689 -- A
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ASSOCIAÇÃO COMERCIAL VITORIA CONQUISTA vG CONSCIA

DE SUAS RESPONSABÍILIDADESCONJUNTURAATUALVGTOMANDOCONHECIMENTO

ULTIMOS ACONTECIMENTOS QUE CULMINARAM CASSAÇÃO DIREITOS POLITICOS

ET MANDATO PREFEITO ESTA CIDADE EnGO JOSEHFERNANDES PEDRAL SAMRAIO

VG LIBERTADO APOS QUARENTA SETE DIAS VG FAZENDO ACREDITAR INFUNDA-

DOS MOTIVOS SUA DETENÇÃO VG EM FACE PROFICUA ET VIBRANTE ADMINISTRA

Cão PRIMEIRO ANO GOVERNO vG NUM PLEITO JUSTIÇA APELA VOSSENCIA PARA

URGENTE REVISÃO PROCESSO PT SE DECLANIO COMERCIAL ET PEZAR NA VIDA

SOCOAL SE FIZERAM SENTIR COM AFASTAMENTO DE UM PREFEITO QUE SE ANUN-

CIAVA MAGNIFICO ADMINISTRADOR VG HOJE AS ESPERANÇAS RESSURGEM COM

A POSSIBILIDADE DE SUA REINTEGRAÇÃO VG MERECIDO PREMIO AO INJUSTIÇA

DO VG ESTIMULO NOSSA CRENÇA DE QUE Os SADIOS PRINCIPIOS QUE NOR-

TEARAM A REVOLUÇÃO NÃO SERÃO JAMAIS ABALADOS PT

CORDIALMENTE

ADEMAR GALVÃO PRESIDENTE
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA
GABINETE MILITAR
SERVIÇO RADIOTELEGRÁFICO
RADIOGRAMA É

 

CARIMBO DA ESTAÇÃOEDATA

 

 DE: CONQUISTA NR Mªiª's 124 P! 29 "" is09

RECEBIDO DE:.;)wa..................Por....02020......  
 

| Urcente

[ MARECHAL HUMBERTO ALENCAR CASTELLO ARANCO

6D PRESIDENTE REPÚBLICA - BRASILIA DFEn
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Departamento de Impreusa Navional - 18,689 - A

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL CONQUISTA vG CONSCIA
DE SUAS RESPONSABILIDADES GONJUNTURA ATUAL VG TOMANDO CONHECTINENTO
ULTIMOS ACONTECIMENTOS OQUE CULMINARAM CASSAÇÃO DIREITOS POLITICOS
ET MANDATO PREFEITO ESTA CIDADE Engo JOSEH FERNANDES PEODRAL SANRAIO
vo LISERTADO APOS QUARENTA SETE DIAS VG FAZENDO ACREDITAR INFUNDA-
028 MOTIVOS SUA DETENÇÃO VG EM FAGE PROFICUA ET ADMIRNISTRA

O PRrIMElRro ano Governo vc Num PLEITO JUSTIÇA APELA VOSSENCIA PARA
URGENTE REVISÃO PROCESSO PT SE DECLÁNIO COMERCIAL ET PEZAR NA VIDA

SE FIZERAM SENTIA COM AFASTAMENTO DE UM PREFEITO QUE SE ANUN
CIAVA MAGNIFICO ADMINISTRADOR vG HOJE AS ESPERANÇAS RESSURGEM COM
A DE SUA REINTEGRAÇÃO VG MERECIDO REVIO AO INJUSTIÇA-
DO VG ESTIMULO A_NOSSA CRENÇA DE QUE OS SADIOS PRINCIPIOS QUE ROR-
TEARAM A REVOLUÇÃO NãO SERAO JAMAIS ABALADOS PT

CORO I ALMENTE

ADEMAR GALVÃO PRESIOENTE
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INDICAR NO RECIBO DO SEU A HO

OM ESSA P#HOVICENCIA, AUXILIARÁ

ZAÇÃO DA ENTREGA DOS TELEGRAMAS.

 

 

ASSOCIACAO COMERCIAL Vlrºªlªãggªªºlâlº__YG CONSCIABESsSUAS___
RESPONSABILIDADES CONJUNTURA ATUAL VG TOMANDO CONHECIMENTO ___)
ACONTECIMENTOSQUE CULMINARAM CASSACAO DIREITOS POLITICOS ET MANDATO ;

PREFEITO ESTA CIDADE ENGENHEIRO JOSEH FERNANDES PEDRAL SAMPAIO VG _mmuj
LIBERTADO APOS QUARENTA SETE DIAS VG FAZENDO ACREDITAR INFUNDADOS_

MOTIVOS SUA DETENCAO VG EM FACE PROFICUA ET V IBRANTE ADMINISTRACAO
PRIMEIRO ANO GOVERNO VG NUM PLEITO JUSTICA ppepa VOSSENCIA PARA URGENTE?

| ! REVISAO PROCESSO PT SE DECLINIO COMERCIAL
| seFIZERAM SENTIR COM AFASTAMENTODE-U-M-PREFEITO QUE SE ANUNCIAVA _

|_MAGNIFICO ADMINISTRADOR VG HOJE aS ESPERANCAS RESSURGEM
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PRBÁBULO 1

 
O preâmbulo contêm as seguintes indicações do serviço: espécie do telegrama, estação de origem número do telegrama, número de palavras, data e hora da

lis e l17
HAGBITUE-SE A INDICAR NO RECIBO DO SEU TELEGAAMA A OA EM QÚE

 
O RECEBER, COM ESSA PMOVIDENCIA, AUXILIARÁ O DEPANTAMENIO MNA

FISCALIZAÇÃO DA ENTREGA DOS TELEGRAMAS.
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. vo: - diretrizes da FRENTE DE LIBERTAÇÃO NACIONAL,

" sas e tecendo encênios h União Sovibtica, China Yers

una. Condssó£oMAMinolusive, pelo lie
disindo, como seu Secretário Político (num RP
2.

- A FRANTS DE LIBRRTAÇRÃO NACIONAL, “atenuam.
a da Conquista, faz editar e distritue amplasete ,
"visado a dar maiores e molhores esclerasisentos a
todos os verdadeiros patriotas, a cbrea dos mot1 vos
que é inspirarou,*a um imprêsso sob o titulo "PDesg
tos da Atualidade", eu cujo bjo estão contidos: - a
ehanada "Declaração de Oaiânia", de 2h,10,1%62, fi
meda pelos Sra, LEONEL BRIZOLA, MAURA HOrOSS //
Ra, narbosa Lima am -
ARRABS, OSCAR GONÇALVES BASTOS a ALDO ARANTES, com -
cliamendo o pôvobrastleiro "para a luta decisiva a - >
través a Frente de Libortação Naciomala o adotaento és
finições portinentes h democracia, letifíndio, exço»
itação, refôrmas estruturais o respectivas soluções;
Gofinições, por&s, monifestenente tendensiosas, por»
quento dujeitas h interpretação do carátes smbversis ,

eon indicação da pespostiva Junte secutiva
do 0s messos signatários ds "Declaração de Colânia*, |
ândicends os seus "objetivos do afirmação da indopa
dêneio brasileira e eutenticidaie de sua inspireção
Munn, ”Mu—Mqumtúcu; :
para se contrapor ao goipimmo e impedir e supressão
das parantias constitucionais"; - mensagen do SF ,
LROMEL em 27.7.1961, ao Secrotírio da Cêne.
Ya Municipal de 8a Compista, nóste Estado,
agradovento o solidariadade manifestada > conferêass
nmwmhnMuUJ.L.mmªhM—
0, s&bretudo pels concordância ée idfias antro a ea.
ta firmada pelo Secretário da alulida mara o os pó
sseontos que expusera na aludida conferências; - mê
unaa.m&m.9.nmmu
batendo acusações que Oste lho fizera en Pastorsl1 e
justificando a sua atuação como (Segundo o práprio - __A
missivista de institula! "modesto agitador soalalis a
tao, bem assim fazendo a apologia das ligos sampon& .

mblha e Cuba, quevisitara o cujo progrésso, sistêna

 



 

 

 

  



 

dest Fer

 

das., o 2). ( |

24.09,1963 - Telogrêus do Dep, LEONEL BRIZOLA endereçado so im

"_ agradocé solidariedads menifestada e

eontar com o mesmo na "emumpanha do redenção éo pôvo _ .

haauewwummm—mu
escravatura" (Anko dos. no O.

66.05.1964 - 4 Câmara Municipal de Vitéria da Conquista, pela R
__ blânimidade dos Vereadores presontos (11), docisara ta

pedido o inliciado para o desenpenho do cargo de Prá
feito Municipal e, consequentemente, vmgo o nodo em i
80, arquinto, omo justifíicÃtive i$ssa real”“! %#%# _-

e ser "público e notório neste cidade a afinidade 1idag>
' 1&gica do Engenheiro JosÉ Fernandes Pelral Sempelo +

eum o dovôrno áspôeteo"; . ser "também público e no
tório que as Fôrgas "cumprindo ordens do 13
to Comando Revolucionário, acebavss de deter o
hheiro JosÉ Fernandes Pedral Campelo, pars o fim é
responder por seus átos" (ApÃ£e das. no 1) .

07,05.1064 « Es deciaração prestada pelo Sr, FRANKLIN PARA Xá
" 10 (tanbés mentro, como visto, da FAINTE DE

, VÃO NACIORAL es Conquista) hs antoridades militares, 5%
perguntado "se passou aigum telegrêma para Prisela ,"
versando sôbre a erganissção dos 11 em Vitória da Cop

E 22 quista; respondeu que sin, sendo que em um dêles paz
9 da organização do Orupo dos 11, Becçgão de

VitÃria da Conquista, lembro que entre outras assina
turas constava a dos senhores JOSÉ PEDRAL SAMPAIO e- |
CLAUDMILINO ARAÚJODB ALMBIDA* (Anko dos. no DO.
lilIltta:tait:!!!Íiltitit'tilílstliilltt:€tlliltlfl'!
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO FEDERAL DE INFORMAÇõES E CONTRA-INFORMAÇÃO

AT jX;m _ "Estrato do Prontuário

YAFe P | de

;//'*/a,v ,I. X JOSÉ FERNANDES PEDRAL SAMPAIO
' .“ - Brasileiro;,

4% / Natural da BAHIA;

Engenheiro Civil;

- Ex-Prefeito de VITÓRIA DA CONQUISTA,

 

- Em junho de 1 954, participou de uma proclana-

ção(ao povo baiano, para modificar a composição das câmaras legislati-

vas, substituindo a maioria artipopular por legítimos representantes

dos interêsses populares e indicando ao sufrágio popular o Eng. ACHTIL

LES GADELHA, fichado na Polícia Baiana como comunista, (Comissão Espe—

cial de Inquérito da Secretaria de Segurança Pública do Estado da --

BAHIA),

- Em 1 962, a Frente de Libertação Ncional --

Seção de VITÓRIA DA CONQUISTA, da qual o prontuariado é Secretário Po

lítico -- faz editar e distribuir, amplamente, um impresso sob o tíÍtu-

10 "Documentos da Atualid=de", em que constam documentos firmados por

LBONBL BRIZOLA, MTGUEL ARRAES, ALDO ARANTES , FRANCISCO JULIÃO e outros

esquerdistas, que demonstram não sáa,orientação extremada da P L N 69%

mo, ainda, as ligações do prontuariado com LEONEL BRIZOLA , (CRISSP-Ba).

- Bm março de 1 963, relatório de'agente do Par-

tido Comunista envindo à cidade de VITÓRIA DA CONQUISTA, indicam líder

comunista ARISTEU NOGUEIRA CAMPOS os clementos vinculados ao partido .

dest,cando o exito na campanha eleitoral com a eleição do prontuariado,

com un Prefeito da Frente Única e amigo do Pªrtido.(CEISSP—Ba).

- Em 6 de maio de 1 964, a Câriara Municipal de

VITÓRIA DA CONQUISTA, pela unanimidade dos verendores presentes (11)ae

clarou o prontunriado impedido para dêsempenho do cargo, por ser públ;

CO e notório suas afinidades com o Govêrno deposto, (CEISSP-Ba),
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' JosÉ FERNANDES PEDRAL SAMPÃTO

- Em 7 de maio de 1 964, em âêclaração pres-

& a 3 ns
tada as autoridades milit,res, um membro da Frente de Libertação Na -

cional - Sr. FRANKLIN FERRAZ NETO - afirmou pertencer a uma"grupo

dos 11" de BRIZOLA e indicou o prontuariado como participante, tam --

bém, do mencionado grupo (CEISSP-Ba).

Rio de Janeiro, 6GB, 6 de junho de 1 964,

JOAO BAPT
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CASSAÇÃO DE DIREITOS POLÍTICOS

JOSÉ FERNANDES PEDRAL SAMPAIO

(ENGENHEIRO CIVIL - EX-PREFEITO MUNICIPAL)

  



  

INDICIAaDO:JOSÉEERNANDESPEDRALSAMPAIO.

 

SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

COMISSÃO ESPECIAL DE INQUÉRITO

- Antecedentes político - sociais -

 

DATA ANOTAÇÓES

 

10.06.1954;

10.11.1961

 

 

. da FRENTE DE LIBERTAÇÃO NACIONAL, Secção de Vitóri

| DRAL SAMPAIO ou, simplesmente, JOSÉ PEDRAL, Desta.

[ hiano a modificar a composição das Câmaras Legisla

 

- Engenheiro Civil, fundador e Secretário Político

a da Conquista, Estado da Bahia, organizador e mem

bro dos "Onze de Brizola" na mesma Cidade, da qual

era Prefeito Municipal, sendo declarado impedido -

pela Câmera local, por fôrça de suas convicções e

vinculações ideológicas, Prêso pelas Fôrças Arma -

das, situação em que ora se encontra, está prontua

riado na Delegacia Especial da Ordem Política e So

cial, desta Secretaria da Segurança Pública, sob nú

mero 6698, onde consta assinar-se, também, JOSÉ PB

cam.-se como seus antecedentes político-sociais as

seguintes anotações:

-"A Tarde", vespertino que se edita na Capital dês

te Estado, divulga uma proclamação firmada, d' en -

tre outros, pelo indiciado, conclamando o pôvo ba-

tivas, "substituindo, nas próximas eleições de 3de

outubro, a atual maioria anti-popular por uma nova

maioria de legítimos representantes dos interêsses

populares" e indicando ao sufrágio popular o nôme

do Engo ACHILLES GADELHA (profissional êste também

prontuariado na Polícia Bahiana,como lider comunis

ta) (Anéxo doc. no 1).

-Ofício circular divulga a fundação da FRENTE DE .

LIBERTAÇÃO NACIONAL, Secção de Vitória da Conquis-

ta, nêste Estado, constituida de elementos inte -

grantes de tôdas as camadas sociais, sendo eleita-
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-Antecedentes político-sociais: (Continuação-fls.)mzêc

-INDIGCIADO. .

 

 
 

00.00.1962

  

Uma Comissão Executiva integrada, inclusive, pelo in

diciado, como seu Secretário Político (Anêéxo doc. no

3).

- A FRANTE DE LIBERTAÇÃO NACIONAL, Secção de Vitóri

a da Conquista, faz editar e distribue amplamente ,

"visando a dar maiores e melhores esclarecimentos a

todos os verdadeiros patriotas, a cêrca dos motivos

que a inspiraram," um imprésso sob o título "Documen

tos da Atualidade", em cujo bôjo estão contidos: - a

chamada "Declaração de Goiânia", de 21.10.1962, fir-

mada pelos Srs. LEONEL BRIZOLA, MAURO BORGES TEIXEIL._

RA, BENTO GONÇALVES, BARBOSA LIMA SOBRINHO, MGUEL .

ARRABS, OSCAR GONÇALVES BASTOS e ALDO ARANTES, con -

clamando o pôvo brasileiro "para a luta decisiva a -

través a Frente de Libertação Nacional" e adotandode

finições pertinentes à democracia, latifúndio, expo-

liação, refórmas estruturais e respectivas soluções;

definições, porém, manifestamente tendenciosas, por-

quanto sujeitas à interpretação de caráter subversi.

vo; - diretrizes da FRENTE DE LIBERTAÇÃO NACIONAL,

com indicação da respectiva Junta Executiva (agrupar

do os mesmos signatários da "Declaração de Goiânia",

indicando os seus "objetivos de afirmação da indepen

dência brasileira e autenticidade de sua inspiração

democrática, na criação de uma fôrça de resistência

para se contrapor ao golpismo e impedir a supress ão

das garantias constitucionais"; .. mensagem do Sr ,

LEONEL BRIZOLA, em 27,7.1961, ao Secretário da Câma..

ra Municipal de Vitória da Conquista, nêste Estado ,

agradecendo a solidariedade manifestada à conferênql

a que pronunciára na séde da U.N.E., no Rio de Janej

ro, sôbretudo pela concordância de idéias entre a ca

ta firmada pelo Secretário da aludida Câmara e os pen

Samentos que expusera na aludida conferência; - mig

siva do Sr, FRANCISCO JULIÃO a D, VICENTE SCHERER, re

batendo acusações que êste lhe fizera em Pastoral e

justificando a sua atuação como (segundo o próprio -

missivista se institula) "modesto agitador socialis.

ta", bem assim fazendo a apologia das ligas camponê-

sas e tecendo encômios à União Soviética, China Ver-

mêlha e Cuba, que visitara e cujo progrêésso, sistêma
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de vida e organização política defende entusiiàstica-

mente, "lamentando não ter a fôrça de convicção do -

Cristo, de um Santo Antão, de um São Francisco de As

sis, de um Lenine, de um Máo-ITse Tung ou de um Fidel

Castro, para merecer mais crédito do pôvo"; .. pro..

nunciamentos de sacerdotes e líderes católicos, como

aléga, inclusive os Srs. LEONEL BRIZOLA, ALMINO AFON .

S0, FRANCISCO JULIÃO e PAULO DE TARSO, versando a po

sição do comunismo, com interpretações igualmente ten

denciosas, adotadas no propósito de justificá-lo co-

mo concepção política e de vida; .-. indicação, ao

seu fim, dos elementos que, em Vitória da Conquista ,

compõem a direção da FRENTE DE LIBERTAÇÃO NACIONAL e

entre Eles, como visto, o indiciado, seu Secretário-

Político (Anéxo doc. no 3).

17.02.1962 -- A Delegacia de Polícia de Vitória da Conquista in-

fórma, em radiogrâma, à Delegacia Especial de Or dem

Política e Social, desta Secretaria da Segurança Pá-

blica, as atividades da Secção Conquistense da FREN.

TE DE LIBERTAÇÃO NACIONAL, citando peculiaridades da

sua instalação e respectivos responsáveís(ínc1usíve,

pois, o indiciado como seu Secretário-Político), des

taca a atuação da mesma, promovendo comícios onde as

autoridades constituidas, inclusive o General Governa

dor do Estado, eram desrespeitosamente atacadas pe -

los oradores, como o Sr., FRANKLIN FERRAZ NETO (Anéxo

doe. no h).

1 - Em sessão da Câmara Municipal de Vitória da Con -

quista, o Vereador ALBERTO FARIAS (Secretário Ger al

da Secção local da FRENTE DE LIBERTAÇÃO NACIONAL)pro

testa contra a decisão da Presidência do órgão legis

lativo municipal, impeditiva de que as reuniões da

mesma FRENTE se processassem no salão da Câmara, con

trariando, assim, a praxe da Casa, segundo a qual -

ali "poderiam reunir-se quaisquer partidos ou entida

des, fôssem quais fôssem as suas ideologias." Manten

do, porêm, a Presidência a recusa, sob a alegação de

que "enquanto estivesse nas funções de Presidente não

permitiria que a Frente de Libertação Nacional de Cor

quista funcionasse do recinto do era

aquéla organização de inspiraçãocomunista" (Anéxo -
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doc. no 2).

23.03.1963). Relatório de agente do Partido Comunista enviado à

Cidade de Vitória da Conquista indica ao lider comu-

nista ARISTEU NOGUEIRA CAMPOS as condições de organi-

zação e funcionamento, alí, dos elementos vinculado s

ao Partido, destacando; "Estes companheiros da classe

média, muitos profissionais liberais, e todos atuan-

tes na política, adotaram o método da atuação por in

termédio de uma organização de frente única, a Frente

de Libertação Nacional, a qual congrega grande número

de pessõas, e domina a política local, Na campanha e-

leitoral, logrou-se bastante êxito, elegendo um Pre.

feito da frente única, e amigo do P, Desta maneira, -

têm os companheiros de Conquista tôdas as condições -

no executivo local, o que permite a bles estarem a pla

nejar grandes realizações em diversos setores, entre

os quais a sindicalização rural, para a própria ges-

tão", (Anéxo doe. no 6).

24.05.1963) - Telegrâma do Dep. LEONEL BRIZOLA endereçado ao indá

ciado, agradece solidariedade manifestada e afirma eq

tar com o mesmo na "campanha de redenção do pôvo bra-

sileiro expoliado et faminto numa ordem social de es.

cravatura", (Anéxo doe. no 7).

06.05.1964) - A Câmara Municipal de Vitória da Conquista, pela u-

nânimidade dos Vereadores presentes (11), declara im.

pedido o indiciado para o desempenho do cargo de Pre-

feito Municipal e, consequentemente, vago o mesmo car

go, aàrguindo, como justificativa dêéssa resolução: ser

"público e notório nesta cidade a afinidade ideológi-

ca do Engenheiro José Fernandes Pedral Sampaio com o

Govêrno depôsto"; .. ser "também público e notório -

que as Fôrças Armadas", "cumprindo ordens do Alto Co-

mando Revolucionário, acabavam de deter o Engenheiro

José Fernandes Pedral Sampaio, para o fim de respon-

der por seus Áátos", (Anéxo doe. no 8).

07.05.1961 - Em declaração prestada pelo Sr, FRANKLIN FERRAZ NE.

TO (também membro, como visto, da FRENTE DE LIBERTA.

GÃO NACIONAL em Conquista) às autoridades militares,-

perguntado "se passou algum telegrâma para Brizola, -

| versando sôbre a organização dos 11 em Vitória da Con
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-INDICIADO:JOSÉ FERNANDESPEDRALSAMPAIO, 
 

quista; respondeu que sim,sendo que em um dêles parti

cipávamos da organização do Grupo dos 11, Secção de

Vitória da Conquista, lembro que entre outras assina-

turas constava a dos senhores JOSÉ PEDRAL SAMPAIO e .

CLAUDELINO ARAÚJO DE ALMEIDA", (Anéxo doe. no 92).
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Visto. Em 26 de maio de 1964,

ªº“ (LW Cªlª“ jajªjª?
(Qecretário da Comissão)
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DOCUMENTO No 2.

SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

COMISSÃO ESPECIAL DE INQUÉRITO

CÓPIA AUTENTICA

de documento constante da investigação sumária procedida pelas -

Fôrças Armadas visando a apuração de atividades subversivas no -

Município de Vitória da Conquista, nêste Estado da Bahia: "FREN.

TE DE LIBERTAÇÃO NACIONAL SECÇÃO DE VITÓRIA DA CONQUISTA . BA-

HIA .- Ofiício-circular no 1 - ExcelentíÍíssimo Senhor Delegado -

Regional de Vitória da Conquista: I - Comunicamos a Vossa Exce-

lôncia que foi fundada, no dia 7 do mês corrente, a SECÇÃO CON -

Q ISTS DAFRENTEDL BERT RO NACIONAL, sendo eleita a se -

guinte CamiSsna Executivà— Presidente - Dr. Claudelino Alves de

Araújo Vice-Presidente . Dr. Franklin Ferraz Neto Secretário Ge-.

ral - Dr. Alberto Farias Secretário Político - Dr. José Pedral -
Sampaio Secretário de Finanças - Renato Carvalho de Almeida - Se
cretário de Organização - Miguel Arléo Oradores -. Dr. Hugo de -
Castro Lima, Poeta Camilo de Jesús Lima e Prof. Everardo Públio
de Castro, II - O grupo inicial está constituido de 150 (cento-
e cinquenta) componentes, de tôdas as camadas sociais, incluindo
vereadores, médicos, advogados, engenheiros, agrônomos, dentis -|
tas, farmacêuticos, estudantes, fazendeiros, comerciantes, operÃ

| rios, bancários, industriais, comerciários e funcionários públi- |
| cos, III -Ainstalagªo tera lªgar no dia 19 do mês em curso no

1 salão de reuniões da Câmara Municªgªª, em solenidade de carater
popular, objetivando desde logo a mais ampla divulgação dos prip|.

cípios contidos na histórica Declaração de Goiânia. Vitória da -
Conquista, 10 de novembro de 1961, (ASS) Claudelino Aves de Ara
újo, Presidente .- Alberto Farias,

fôrma o original., Ea 27/5/1964, Bu
Téc, de Contabilidade, Sing., N=17, que -

datilografei e conferi. VISTO, En 27/5/1961, __
| ALA Rae ÍÉÁÁÍ' , Secretário da Comfgêão;

 

  

 



 

SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

COMISSÃO ESPECIAL DE INQUÉRITO

" CÓPIA AUTENTICA
 

do radiogrâma que se segue: "EMBLEMA DO ESTADO DA BAHIA . SERVI.

GO PÚBLICO ESTADUAL . SECRETARIA DA SBGURANÇA PÚBLICA - SERVI ÇO

RÁDIOTELEGRÁFICO .. CARIMBO .. Secretaria da Segurança Pública -

Serviço Rádiotelegráfico 18 FEV. 1962 - RADIOGRAMA DE CONQUISIA-

N. 97 - pls. 213 - Data 17/2/62 - Horas 16,00 - Dr. Delegado Es-

pecial Ordem Política e Social . Sec., Seg, Pública - Salvador -

Respondendo vosso radiograna datado 15 andante vg informo-vos -=-

Frente Libertagâo Nacional êste Município continua franca ativi-

dade vg esclarêço-vos mesma foi fundada dia sete novembro ano prê

terito como secção conquistense da FRENTE DE LIBRRTAÇÃO NACIONAL

vg com instalações dia 19 mesmo mês e ano e solenidade carater po

pular salão reuniões Câmara Municipal esta Cidade cuja diretoria

ficou assim constituida bipt Presidente CLAUDELINO ALVES DE ARA.

| Udo vê Vice-PRESIDENTE FRANKLIN FERRAZ NETO vz Secretário Geral

Dr. ALBERTO FARIAS vg Secretário Político Dr, JOSÉ PEDRAL SAMPA-

ªªng Secretário de Finanças RENATO CARVALHO DE ALMEIDA vg Secre

tário de Organização ARLÃO vc Oradores Dr, HUGO DE CASTRO LIMA vz

poeta CAMILO DE JESÚS LIMA et Professor EVERALDO PÚBLIO DE CAS « |

| TRO pt Estah o grupo inicial constituido de 150 elementos campo-'
nentes todas as camadas sociais pt Esclarêço-vos ainda vg ló

! apos sua instalação FRENTE NACIONAL promoveu comícios nesta cidª

dedurante mêses novembro & dezembro ano transato eªglorando pe-

ríodo sêéca assolava êste Estado consegpentemente êste Municígâáà*
atacando autoridades constituidas et inclusive nome impoluto sua

Ema Gal Governador Estado vê Sr. FlorentinoMMÁÉÉÉÉÚEÉ—ÍÉEÉZ1FZ
R3 Delegado Regionalvg presente um dos cdmíéios realizados nes-

' R 7g Vice-Presia
 

dente Frente LibertagaoNacional quando atacava desrespeitósamqª

te figura eminente Governador Estado pt Saudaçoes Ten., Joseh Ra-

nulfo da Silva -. 1o Suplente Delegado em exercício." NADA MAIS SE
CONTINHA do documento em téla, constante do Prontuário no 6698 ,

da Delegacia Especial de Ordem Política e Social, desta Secreta-

nal. Em 26/5/1964, / !

Escriturária Cl. “Bª, queéjtilografei e assinei. Visto, em 26/5

| 71961, ºl s, (M&M (Cilas Faet , Secretário

| da Comi são, iiii::::::::!:::::i
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24 de abril de1962,

Usou da palavra o Sr. Vereador amu-u- declarou qua foi sur= -

preendido com uma deterninação do Presidente da Câmara do Contínuo para

qusnhunhhnuma
d-mu—auurmuuw

$
comemos

Nacional. Lavrava ossuprotesto contra aW

Élea e anti regimental, além de ser uma desconsideração à maioria dos

Vereadores visto como pelo menos seis faziam parte daquela organisação /

que era pagrictica e nacionalistas 4956 que a Câmara, como uma escola /

de dvismo que ela devia ser já havia deliberadoqie em séu Salão poderiam

reunir-se quaisquer partidos ou entidades, fbssem quais fbssem a s suas /

ideologias» Não devia o "residente jÃlgar-se dono de Legislativoge era

um orgão colegiado e assi, todos os Vereadores tinham iguais direitos»

P

4

Além disso o Presidente estava invadindo as regimentais do __

12 Secretário que é o Diretor da Secretaria, e esta compreende-se funcig

nírios, méveis e salas de funcionamento de todo o Legislativo. Por fim

fazia um apoelo ao Presidente, «Mis esfrito democrático seconhecia,para

que tornasse moreno-quhM—nip
-hhmw

mero legal para as deliberações e sentia-se constrangido em levar aque -

E2
34L
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sagçãoo mgª emunista, e per 30 diaso funcionário / d

que abrisse o do Lerislativo para a Frente de Libertação Nacional» "-

Ismenio Antunos da Silveira -Presidente

Everardo Públio de Castro «

Anfilófio *. Pedral "ampaio Confere com o original.
Cairo dos Santos

  

(ASS) Alda Volusia Brasil Pedral Sampa o.

 

Alberto Farias Of, Administrativo
Jesus Qtomes dos Santos s f (% a

Dante “::; Câmara Municipal - Presidência.

Evaristo José de Oliveira É # Visto. Em 141, 5,196,   

Nelson Qussão Cânha
.

(ASS) Altamirando Novaes.



 

 

lub organisação de frente única, A Fféntéíde“LibertàçaovNaéiónai,

 

4sas por conta delas, Observamos que o trabalhode fre
bem feito, mas no entanto os companheiros se exclusivísam— neste—

[trabalho, pensam isto ser tudo, e esquecem o trabalho partidário,

lra o envio dêste companheiro, são favoráveis, por isso mesmo, a-«-o

NB00.991.98 .3 ,0.330

DOCUMENTO No 8.
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

4
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A - CÓPIA AUTENTICA
 

- Vitória da Conquista-Ba, - A nossa permanência na ci-

dade de Vltoria da Conquista, nos fez perceber a real situação do
seu organismopartidário, - Inlcialmente, cabe-nos dizer da ine-
xistência de Partido organizado naquelaClõade. Apenas um pequeno

grupode companheiros, quase todos pessoas da classe média e al-

guns operários, que vivem sem nenhuma coordenaçao.$$stes comparhe

ros da classe média, muitos profissionais liberais,Íemtodosªatuan
tes na polítlca, adotarem o metodoHda atuação por.;ntermediouvde-

 

  
 

--
qal con re,arzrandednumero de cessoas.He_domina_gvgplítiça_local

setores entre'os uais SlndicalizagaoeSlndicallzagao rura1,pa-
ra a Eroºrla gestao. - Frente Única.Os companheiros nos disseram-

da necessidade do envio mensal de uma personalidade, a fim de prol
nunciar Conferências sôbre temas nacionalistas, correndo as despe

 

Diante dêste problema, acreditamos ser de fácil solução, bastando
para isto, uma certa assistência, que permite a construção do P,-

na jade, a fim de que, organizados, se possa fazer ver &&
queles companheiros, da necessidade de fortalecer o P., e fazer o
seu trabalho dentro da frente única, angariando novos, - Movimem
to Bstudantil. No movimento estudantil - como aliás em todos os-
outros movimentos de massa, excuindo apenas os "planejamentos" E+)
pra citados não se vê nenhum trabalho do Partido, não obstante se
observe entre os jovens daquela cidade a predominência das idéias
nacionalistas, Quanto a êstes problemas, nos expuseram os compa-.
nheiros com os quais mantivemos contacto, se estudar da possibili
dade do envio de um estudante para lá, a fim de passar uns 6 me-
ses, e fazer naquele setor o trabalho partidário. As condições pa

chamos melhor, o envio de um companheiro, mesmo estudante, mas, -

que não vá fazer somente êste trabalho, e sim, um grande trabalho

  

  

 

 



 

__ No.PROOf

derecrutamento e construção do P. - AspectosBerais, Foi impos

sível, durante a nossa permanência, a realização de uma reunião,

vista que a maioria dos companheiros se encontravam ausentes da

cidade, Este motivo também, impossibilitou, a fixação da quota -

financeira,eque no entanto, acreditamos não constituir proble-
ma , vistoa sil finance " , ,
A não realizaçâo da reunLao, lmp0351billtoua discurssao dos do-
cumentos, Quanto à situação da imprensa partidária, nos foi im-
possível tomar conhecimento, devido a viãâgem do companheiro rez
ponsável por aquelà tarefa, - Salvador, 23 de março de 1963.Ass)-
O Assistente. P/ARISTEUY -Estáconforme o orígígal do dàoeumento -
apreendido na residência do Sr., ARISTEO LOGUEInn CAMPOS pelas Fôr]

'çasArnadas. Comissão mspe01al de lnqueri ) da Secretariêzda Seg;

usellturgria C1, "B!, que datilografei é assinei.-

_ Gralrre<o "Uba, fazelto Secretário da Comi s são
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quista—Resluocta de Francisco ]
a D. Vicente Scherer-Pronunciamer
tos de Sacerdotes e Líderes Cat úólicos

 

Brizola à Câmars Hmm,”; à
I'IÍSÚL—

 



  

  

   

  

   

MW“ que a inspiraram, lança, no presente e modesto fo- .

lheto, uma compilação em que reune documentos e pronuna

ciamenios dos seus líderes nacionais e ilustres sacerdotes

da Igreja Católica.

Outrossim, a Frente vele-se da hora para concla-

mar todos os compatriotas, desde o mais humilde trabalha-

46 so mais abªstado[ progrescxsíafazendeiro ouWd—º

   óra preocupados com a constituição E -

forte e livre da espoliação dos grupos econômicos estan-

geiros, para que nela se instalem os princípios de justiça

social e não mais pairem incertezas sôbre o futuro do seu

nove.

 

   



 

 

Reurem-se, hoje, nesta heróica ridade de Gelânia, he-

Pora 1leia Nono

R$

Pesa orio noavo para a lala decisiva e Li!
MWM”IIEQWÉWOÍu;
to Central, convergência das aspirações

de

todos osrecantos
Brasil, de onde brotam as correntes que alimentam tôódas as
vertentes nacionais: a Amazônica, a Allâniica e a que vai com-

cepiinestal.por, norio da Praia, o vínculoda, anidade
- _- 0 desiecho da última crise provou que jáestaixosamas

durêcidos para esta haialha. O povo brasileiro já nãoaceita -
intelas. Sabe delender, mesmoao preço dos maiores

:

riscose:
periges. as liberdades democráticas o a Constituição da Rep&- '
blica. A mobilização das lôrças populares, _ 8té
sistência do Congresso, aliada ao espírito lega '
ria das nossas classes armadas, esmagou uma
gosas investidas da conspiração. rea s

Jem

  

  

., DEMORA -

o

ss 3 oa
Democracia é am inslramento que armao pela

a sua libertação econômica. Não se lnia por uma
que só deixe a milhões de brasileiros o direito

de

morrer
lome: pagrnamos por uma legalidade antêniica que
0 prornunciamenio das grandes massas, em deleza
mas fundamentais. E -u /a

O sistema parlamentar, per si só, não selucionaes
problemas da nação. É apenas lorma de govêrno, ef1-
entação depende da composição do Parlamento. 1 ta e

3 H
!
!

Sa
a,
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tenômica e linanceira do hoje é a mesma de onlem, inade-
quada à realidade nacional e subordinadaa grapes de es-
poliadores inieraacionais, sobretudo norle-âmericanos. 8 ak-
mento galepanio do custo de vida é o resultado mais dire
le e ebjelivo desta política de exploração do irabalho do
povo, drenado para o exterior pela remessa permanente e
indisciplinada de lucros, «royalties» e dividendos. 0 quadro tor-
na-se mais assustador pela baixa sistemálica dos preços dos
produtos primários que exportamos e a alta permanente des
equipamentos industriais que importamos. -

Assim exaurido, mergulha o país na estagnação, impe-
dindo-o de romper a barreira do e de ga-
rantir Irabalho e bem-esiar para e seu poros. Acrescentem-se
a isso as prolundas dilerenças entire as várias regiões do
país, algumas como as do Norle e Nordeste, apreseniando es
mais baixos índices de rendimento.

0 desespéóreo que está emoldurando essas regiões é sus-
de pôr em risco a unidade macional que nos cabe

delender, quaisquer que sejam es sacrilícios. -

LATIFÚNDIO

é 4 distorção de Quªlif-mona“ “Vºl:;—
Trando em poucas mãos gr párle *
tararieriiada pelo latilúndio, que é a ostentação das castas
privilegiadas, causa projfenda revelia entre os hamildes.

1 inilação, enriquecendo os grupos econômicos e linar
teires, pauperisa a classe média e eslemeia o proletariado

- EXPOLIAÇÃO
O sistema de privilégios e favores à ladústria estrar-

gelra estrângula, progressivamente, a iniciativa privada na-
riornal. Emprésas concessionárias de serviços públicos, como a
Light e a Bond and Share, exploram a contribuição dos
rios brasileiros, aumentiardo, incessantemente, os lacres, a cus
la de capital que nos pertence e de investimentos que são
nesses. Nacionalizá-las é medida ergenie e imperativa

 



 

 

Esta é a mais grave crise que nessa Pálria

em lóda a sua história. [ nenhumasolação será encontrada

pars e rosso problema, (onsertando-se a ailxal estralara, sa-

peráda e anacrônica.

REFORMAS ESTALTlRAIS

4 relorma IÇI'INI. e eslatulo do capital estrangeiro.
incluindo a disciplina da remessa de lucros, a nacionalização
dos depósilos em barcos estrangeiros. além do conlisco das
lertunas ilícitas e outras medidas básicas, poderão ser (or-
guistadas, legalmente, alraiés das eleições gerais de 1963,
tem a Vitória das rerrenies nacionalistas em lodos os Esta-
dos da Federação. Sem uma representação majoritária no Par-
lamento, pregressista e alnante, estas relermas que o poro
exige, não serão ivoladas 1s fêórças reacionárias. que a es-
la altura de proiesso político, dizem delenadê-las, na verdade
e que prelesdem é escamoteá-las e desiigurá-las, admilindo-
as temo simples expediente, que visa a anestesiar as le-
gilimas aspirações nacionais. É isto que ocorre em relação à
relerma agrária, quando submelem a inlerprelação de tex
lo censtitacional à conveniência dos latiluadiários. 1 perma-
nência dessa disposição obriga a emendar a Lei Magna, per-
mitindo que a indenização dessas terras desaprepriadas seja lei-
la mediante lítelos do poder público resgalárel! a longe prazo.

SOLUÇÃÓES

O pregrama de ação da Irenle de Libertação Nacio-
nal apresentaré «eluções brasHeiras para os problemas bra-
sideiros. terá eniregue a cada compatriota, como a sea arma
mais pederova na lnla pela emancipação mariornal. Desper-
lará as energias criadoras das massas populares, desta vez
empenhadas (eanira a lomo, o alraso. a iêuorâmiia, a deen-
ta e a expleração de lipo colonialisia a que estamos «abme-
lido,

nos a aceitar eualguer lelola na nossa pe

 

  

 



 

 



    

DirETRIZEsPARAAF. L.N.

A Junta Executiva Provisória da Frente de Libertação Na

cional (FLN), examinada a situação do Pais e suvidos

tentes de diversos setores da vida brasileira, assim como lideres é

figuras conhecidas do movimento nedlonalista, inclusive estudiosos

de nossos problemas de base, dectdiu adotar as seguintes dire-

trires

 

    

1-A Junta Executiva Provisória coordenará e dirigirá, no

âmbito nacional, a F.LN., até a dateda instalação da Convenção a

ser convocada, para o fim da elaboração e aprovação dos Estatutos

é do programa defínitivo do movimento, assim como a eleição dos

seus órgãos diretores. Compor-se-á, é Convenção, de parlamentares

nacionalistas, delegações estaduais e municipais é representações de

associações e sindicatos filiados ao movimento, de acórdo com ins-

truções que serão oportunamente divulgadas

ós 2)-A constituição da Jºgª Executiva Provisória é a se-

guinte " 27091

  

   

       

    

 

! Secretários-coordenadores,

'putado Barbosa lima Sobrinho, Eels rais,

"Oscar : CGonçcaives Restos, secretário-geral do Movirmren acionalis-

ta Brasileiro, acadêmico Aldo Arantes, presidente da UNE, é um

representante dos classes trabalhadores, a ser oportunamente de-

signado, ouvidas as entidades de classe

  

     

3) -A Junta Executiva Provisória poderá promover a consti-

tuição, no Distrito Federal a na cidade do Rio de Janeiro, de

juntas consultivas, com a presença de representantes das entidades

que se incorporarem ao movimento da F.L.N. e de técnicos e par-

lamentares que componham a assessoria do movimento até a ins-

talação da Convenção Nacional. Osgrupos de trabalho do I Con-

gresso Nacional de Estudos Brasileiros serão utilizados como asses-

sbres técnicos da F LN. :

4) -- Nos Estados e nos Mublicípios serão orgenizadas Juntas

Executivas Provisórias, com a participação das entidades que inte

gram o movimento nacionalista ouque se manifestarem solidárias -

rom a ouvido o órgão executivo nacional, para a mais per-

feita coordenação do movimento em todo o Pais e levando em

conta não nie a autenticidade da incorporação com a éxXpan-

são e fortalecimento do movimento.

e   SOÓIT

   



 

 



DA BAHIA

E com profunda e grata satisfação que acuso o recebimen—
de sua cárta, em que me da ctêncía dl moção de

Essa satisfação não decorre datil-pms e da generosidade"
com que me trata em sua carta. Ras

Por mais sensível que possa serAs manifestações de sim-
patia pessoal, confesso que sou muito male sensibilizado pelas pala-

. vras ou gestos diª»ensados não 8 minha pessoa. que nunca consi-
' dero causa, 4 Le Qe.DIO i estor

2 P Reflete uma unanimidade de pºneamemu entu-
um Governante do Extremo-Sul e Patríeios que no Leste Brasi-
jeiro também se empenham na mesma causa de ermancipação eco-
nômica, socia! e cultural do nosso país. Felando aos Estudentes da
Rio de Janeiro, falava também ao Brasil e Vejo que minha Pátria
soube dar às minhas palavras o sentido de emancipação e inde-
pendência que desejava que elas tivessem. Tiaduzirarm aquelas pa-
lavras o meu estado de inconformismo com o grau de pobreza que
aflige os brasileiros, e cuja remoção empge o congraçamento de
tôdss as fórças progressitas do pais e dos homens queno exer-
cício de funções ; blicas, têm responsabilidade de conduzir os des-
tinos coletivos a mobilização e êsse congraçamento serão uma
decorrência dé uma'“ª-afnpanhª de esclarecimento popular, au

precisa ser levada a efsito em nivel e Com ardente intensidado

des grandes pregações públicas. Sabemos nos as caúnsas e orip-:

  



ân— males que atormentam as populações brasileiras PL multi
.plos que sejam êlea se reduzem fundamenialmente e dois latores
©da persistência de uma estrutura agrária arcáica, responsável pe-
le pobreza dos quase 7“ªºº de brasfleiros que vivem no interior
e nas áreas rurais do país a da penetração imperialista que, con-
trolando setores básicos da economia nacional, sugam do pais a
nossa riqueza, drenandoa pera O exterior. Essa penetração de
interésses estrangeiros adquire contornos de verdadeira dilapids-
ção da riqueza nacional, sendo por certo o fator primordial de nos.
sa carência de meios para os investimentos nas obras de desen-
volvimento autônomo que deve ser a política de desenvolvimento
nacional.

E Em virtude dessa sucção de recursos o Brasil esta se conver- "
tendo paradºxalmente num pais exportador de capitais precisamen- .
te à hora emque mais necessita déles, para acionar e acelerar o seu
processo econômico e social. Denunciar êsse processo de espolia-
cão e luter pela reforma da nossa obsoleta estrutura agrária, é
hoje a tarefa inadiável de todos aqueles que desejam pera o Bra-
sil e os brasileiros, condições de expansão econômica e depros-
peridade social compatíveis com os níveis decivilização a que te-
mos direito. Não falei na UNE como Governante de um Estado
do Sul, mas como brasÚeiro tão Identificado com os prºm»
que umgem és populações do Norte e Nordeste quanto com
problemas de sua região e do seu Estado E que todos nos boy.-r
sofremos por igual os efeitos antisociais de um estágio econômico
e de um status político contrário aos mais legitimos interêsses da
nacionalidade e às mais profundas aspirações das populações
brasileiras, muitas das quais prisioneiras de mnâções Xanana!»
nas de existência

A consciência clara dessa situação que não pode mai—3 ser -
prolongada, é que determina para todos nós, o dese das defíini-
ções inequivocas.

Ao cumprir êsse dever, tºdas estaremos honrando a confian "
ea de que, nos cargos do Executivo e do Legislativo somos depo
sitários. Mas esse não é apenas um dever dos homens públicos. F
o dever de todos os brasileiros, estejam ou não investidos de
funções políticas. É

E é grato saber que a Nação inteira está hoje sensibiliza
da e determinada a seguir essa palavra de esclarecimento da
qual, na Conferência da UNE, fui eventual portador Mas naque-
la tribuna ou em quelquer outra que se me ofereçam as circuns.
tâncias, serei sempre el aos meus ideas, que com satisfação

 



  

  

 

verifico serem os mesmos que empolgem a coneciência cívica. dos
legisladores de Vitória da Conquista.

De tódas as manifestações que venho recebendo dos
mais longinqguos rincões do pais, a manilestação dos meus pa.
Licios tempara mim expressãoespecial. e ..espers duo
ela possa representar e significar um acréscimo de novos elos na

Geriedade civica que devernus manier, como condiçãodeexi
L.. 0a luta que e anmwmwimmªmffr“

Manase sociais do boevo brasileiro Rea E
a Queira pois aceitar os meus agradecimentos pela genero-

sidade de sua carta e transmitir à Câmara Municipal de Vitória
de Conquista, a segurança da minha simpatia mais cordial e afe-
tuosa.

Srizola

Governador de Estado do Rio Grande do Sul
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D Vlcenle!

Os jornais do Rio Grande do il pyblicaram com o maior destaque
a vossa pestoral, dedicada à Liga Camponesa e éste mo so-
Wurm de tê-los todos em meu poder para confrontar ocontexto da vossa

astora!, palavre por palavra a ver se não houvera um equivoco senão da-
quele que a elaborara, ao menos dos que a compuseram em letra de fôrma.

*«Tenho de me contentar com os dois únicos periódicos que as mãos rzeloses
de um emigo me mandaram dessas distantes pari o meu Nordeste adus-
to é maitratado. onde os Bispos e Padres, em contato com a malor miséria
dêste país, de algumas centenas de nababos e muitos milhões de párias, se
revelam menos duros e mais compreensivos não só em relação à liga Cam-
ponesa como para comigo próprio.

Custa a acreditar que ainda bajs neste século do pobre um homem
de consciência limpa, capaz de se rebelar porque alguém se levanta, em
qualquer parte do mundo, ne China, em Cuba ou no Brasil para condenar a
riqueza que oprime e exaltar a pobreza que se liberta. Custa a acreditar ain-
da mais que essa rebeldia parta de um pastor de ovelhas e de um pastor
que tem como guia e faro! iluminando o seu caminho a excelsa figura
do Cristo, do Cristo que. visto sob qualquer ângulo, o dívino ou o he-
mano, está sempre colocado no cume mais aito pela pureza de sua intensão é a
beleza ds sua pregação. Quando vós me atacais Ou atingis com a vossa cóie-
ra a Liga Camponesa. não ofendeis a mim mas ao Cristo que vos recomenda:
«Amal ao próximo como a vôs mesmo». Precisamente porque esta é a stnte-
se de tôda a doutrina cristã. meravilhosa como nênhuma dutra, quando
examinçéda na sua essência pura por isso mesmo eu não vos odeio, nem voz
oslunio, já que a calúnia é a baba do ó#Ho. * vôs que deverieis dar o bom
exemplo, porque sois o pastor, vós só tendes ódio contre mim e só destitais ca-
lúnia contra mim. Em que fonte fostes saber que ass minhas viagens à União
Soviética, à China, ou a Cuba tiveram como objetivo chbter treinamento mi-
litar ?- Só uma fonte poderia fornecer essa notícia: o Departamento de Es-
tado norte-americano. Vós não podeis Ignorar que a àgua dessa fonte é vene-
nosa, porque pertence a um pais onde se concentra a maior riqueza do mun-
do edficada sob a opressão e a miséria de outros povos. Se foi no Departa-
mento de Estado norte-americano onde colhestes aquela Informação é bom
que vos refresque a memoria lembrando dois fatos recentíssimos em que ésse
Departamento e o seu governo sairam totalmente desaçreditados perante o
mundo inteiro. Refiro-me av incidênte entre aquele pais e a URSS, a pro-
púsito do avião U-2, e, bem assimà invasão de Cuba por mercenários e trai
dores treinados em solo americano e com armas americanas Tendes de convir
que em aronbos os fatos o governo aquele Estado foi apanhado mentindo
pela bôca, pelos olhos e pelos < vidos, Em péssima fonte, portanto foste
buscar água. Só para atender a vossa curinsidade, tão espicaçade. eu vos
informo, embora tema que me não deis o crédito de que me julgo digno.
como brasileiro e petrioia, tanto quanto vôs possais ser, quais os motivos
de minhas viauens aqueles países. Antes porêm, preciso deixar hem claro,

 

 

 

 



1), Vicente, que se eu tiver, um dia, de receder instrução militar para defem-
der a minha Pátria do invasor estrangeiro não precisarei de arredar o pé

" Go Brasil nem de copier o exemplo de. outros povos. Bastaria recorrer
"às BM(ões que me deixaram os pernambucencs de 300anos passados, quan-

--- te êegui expulsaram os holandeses, ou louvar-me ro exemplo dos gauchos
f Vela nas Ciuerras Farroupilha: ou ainda nas lições deixadas pelos.
invenciveis jagunços de Antônio Conselheiro, tão term retratados por Euclt-
des da Cunha, e finalmente na gloriosas e invicia niarcha da Coluna Pres-
te. Não há linfa melhor do que esta para mata: a sêéde do mais exigente

' patriota.

Mas, que fui afinal ver na União Soviética * . E
$ Fui ver como pode êsse país sair da servidão de 40 anos atrás pára

8& transformar na 2.a potência econômica do mundo e 1a na conquista do
espaço cósmico com os recentes e extraordináriosfeitos do Major Yuri Gaga-
rin e de seu colega German Titov. Fui saber por Queali as cadeias so fecham
 BBQUanto nospaises capitdistos elas se miitipiicam e aumentar de tamma-
»ahe. Fui constatar, de perto, por que a União Soviética, com a sus medicina |

e preventiva e a j;opicda elevação do pedrão de vida de todo o
- povo, tanto nas cidades como nos campos, já é hoje o pais de menor indice
[de mortalidade Infanti! do imundo, dando nergem a que 9 vice-presidente
Janga Goulart me dissesse vm Moscou, onde nos encontramos < país
€ o paraiso das crianças. Fui averiguar por que a automatização das fàbri-

| L não provoca, alí, o dcse=mprego, mas faz diminuir es horas de trabalho.
- | "enquanto no Colosso do Norte, como costumamos denominar a pátria de

. Maceim e de Roosevelt. essa mesma automatizaçãojáacarreta o desempre-
goem massa dos operários e não diminuir um minutoo tempo deservi-
R0 daqueles que permanecem escravizados à máquina. Fuiindagar porque a es-
Cole é, all. pública e gratuita, do curso primário ao universitário, dandomar-
gema que, haquele país, saism diplomados 120.000 engenheiros anualmente,
aO p&aso que os Estados Unidos só conseguem formar 30.000 tomnivel

( Menleo Inferior e sem a cultura humanistice doseu colega soviético. Fui per-
. guntaraos Juises e ao Ministro da Justiça por que em Moscou com uma pe-
pulação de 7.000.500 de almas não se verifica umhomicidio no curso de todo

| O &no, ao passo que, em qualquer cidade do Brasil, sobretudo nas suas i
73 Capitais onde a miséria cresce ripidamente, enquanto os ricos ficam mais
ricos, todos os diss se assassina, se rôuba, se estupra, porque e Dropt ade
Privade da terra e a dos meios de produção permanecem intocáveis, sagr-
das. gerando o dessjustamento social. Gesmoralizando a própris Conpstui
ção, dando ensejo a que um Juiz ie São Paulo. o dr. Arruda Campos,digno
das melhor Magistratura dêste pais, escrevesse um livrorecente. que é um gri-
te da sua reta consciência, p'eque é Nbelo acusstório corajoso contra a nos- .
sa sociedade e as nossas instituições «democráticas», dandoIhe êsse título
«A Justiça a servico do crime» b .o

E o que fui fazer na China Continental, sa China Cristã, na China
Vermelha onde tudo é azul, como a defini muito bem a escritor R Maga-
Mhães Junior que lá também estéve ? Fui ver como é que o povo consegue
sair em 10 anos apenas, da miseria total para a pobreza decente. Fui ver E
tomo aquela gente liquidou com o latifundio, com o lupanar com afome
aguda. com o ópio com a alfandega e os bancos nas mãos dos estrangeiros.
Fui ver como se está liquidando rápidamente com o analfabetismo. a erosão das
terras. o atraso milenar, erigidos «ob o predominio dos senhores feudais.

"mais cruéis do que os nossos. que mantinham sob regimede servidão cen-
| tenas de milhões do camponeses Fui ver como pôde aquelepovo renlzaro mi-
legre da indústrialização. e da reforma agraria, dandoum salto adiante, com a Ada:
Dertinacia a obstinação a humildade e a fé -que tanto nos lembram oApós

 



 

ci
g" 30A



  

 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

         

  

    

  

   

  

  

   

  

  

    

“?“!“sz suas ºro-mika para que“M&M final

 

sócial, em suma, o pauperismo. Seo Brasil éum país de camponeses,Foltermos as nossas vistas para o mao 108
tel, para que possamos ter uma rl %
industrializiçõão não cesse o seu ritmo ena A fai
forte e capaz de absorver os bens fabricados. A Liga Camponesa não tem
&penas um sentido reivindicatório, Ela temumas finalidade mais alte. Éum

pa-
1

  

MmumªncuuCõadºpouhco-ªufzmlm
ou religiosa, a Liga sceita tanto a participação domcomo e do |&re, do ateu cu do espírita, do operário ou do do estudanteda professor, do comerciante ou dobalconista, do ou do civil, contanto
»qumuuxznmnumumnaka—Ucmc—bo inimigo comum
moouummauaeumwowwnm A Liga
é e let porque o latifúndio é a enarquia.

à "Ajém disso, D. VMàn-W reformà agrária sem a
direta e viva do camponês no Por isso afirmo

.lranmwmmmwnàiú “humm.
S terminará em lôgro, em mistificação, se tudo tiver de ser
gunrduztão pelas elites, pelas cúpulas, com a pa ”IO-Wauiâx—
fiusão dos camponeses. Não besta fazer o projeto de lei agrária. Já há
mais de 209 no Parlamento Nacional.IWMOWdebaté-ioamplamente, não apenas dentro doP.:—m*—

  

Sôbre o caráter político da w: Whoum”éMM claro que nenhum muvimesto popularª—m.wimpul#6, revigora-se, se não ultrapassaroslimites
Wmucdrnommmda consciênciadopovo.

A Liga tem essa pretensão e êsse caráter. Se quiserdes
isso, deveis antes ajustar contas com o Papa João XXI!
sa Encíclica «Mater ei Magistra», com a autoridade ,

podeis pôr em dúvida, sustentou, comoum“”Mom

    

 

oe==” para o Brasil:

«E preciso também que ouWmme" ©0do-
perativas, constituamassociações profissionais e participem ofici-
álmente nos negócios públicos, isto é tanto nos organismos
Se naturezrs administrativa quanto mos movimentos políticos,

L2mbre-se também que no plano agrário, comoaliás em cada
campo de produção, é indispensável queos agricultores se unam
em sóriedade» agrícolas, especialmente se é o próprio trabalho
familiar que movimenta a emprêésa. Dequalquer modo é conve-
niemte que oa lavradores se eintem solidários uns com os

e colaborem na fundação de cOoperativas e associações
profissionais, necessárias umas e outras para fazer beneficiar
agricultores dos progressos das clênciese técnicas e defendam
os preços dos produtos do trabalho. A isto se acrescenta o
fato de que, admitido isto. os agrigultores estario em pé dé "
igualdade com as outras classes deWoque multas vê-
zes se reunem em sociedade, S
Finalimente, com o êxito dessas sesociações os egricultores al.Cançarão a influência correspondente à sua importinci&, na ad-
ministração pública, pois que em nossaépoca, como dizem, umavo? isolada :- perde, iovada pelo Veblo*.
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e Lideres Católicos

Estamos vivendo uma época de equivocos. E o mais inquie-
tador é o que separa a cristandade da doutrins econômica de
Kar! Marx As duas maiores fôrças do mundo de hoje se mantêm
em luta per não terem podido, até agora, entender-se profunda-
mente no seu ponto de convergência ideal: 6 homem. Quem já leu
Marx sabe que é mola principal de tôda a sua doutrina é o hu-
Eásnismo. Fle quis dizer que diversas fórças alienaram o homem e
épreciso libertá-lo. Quem conhece Jesus, sabe de sobre que o seu an-
seio é 'o de dar total liberdade ao homem. Deus se fêz homem,
pera morrer pelo homem e livrá-lo de tôda a escravidão. Marx.
vindo #epois, conheceu uma fase decadente da cristandade, fase

, due ainda estamos vivendo. Uma cristandade atrelada a um regime
injusto e desumano. É, então, Marx denunciou a religião como «o

depovo». Assim fêz dela, quem sabe, a mais grave das elie-
E. tisções. Jesus lhe teria dito, se fôsse possível êsse diálago, que Ple

esua religião nada têm que ver com aquêle pecado histório. E
talvez Os dois se entendessem. Vejo Marx como o profeta Isaías
do nosso tempo. Suas verdades, contudo, são «enlouquecidas», como
Bostevade dizer Chesterton.

K E necessário que haja cristãos corajosos, capazes de assu-
mir a liderança dos assuntos econômicos e sociais, combatendo, se
necessário for, ombro a ombro com vs comunistas. Sempre achei
tmuito triste cristãos exigirem que erremos, só porque os comunis-
tas estão acertando..

Padre Fancisco(”$ Pessoa
PAÁAROCO DO BAIRRO FLORESTA BELO HORIZONTE (MQ)

Manchete 23/8/61. :

sesesses aps seese8849249reas ss 880 es oa a

Há um mêdo generalizado: mêdo de Julião, das massas
camponesas, dos operários, mas só devemos ter médo na medida
em que estarmos errados. Não é, porém, hora de médo e sim de
coragem. Coragem para abandonar as posições cômodas, conquista-
das à custa dos outros, e nos unirmos todos, sem egoismo e sem
temores.

 

 



    

O povo está cansado de esperar uma esperançavã. Até
agora pouco se fêz e muito se explorou, muito & mentiu, muito se
roubou. As medidas de paciência já estãochegando ao suge. Opovo

"teve tempo demais para se sentir com fôrças, para se tn, para
se congregar. F agora, talvez, tarde demais parasolucionar e para
travar a corrida que se iniciou. O homem analfabeto já tem argu-
mentos contra o burguês, contra o letrado, contra o juiz, contre a
advogado e contra uma grande porção do Clero Chegamos ao
absurdo de que nos falam as letras sagradas em queo povo acredita
em Deus e despreza muitos de seus profetas.

   
    

  
  

  

 

  

 

Agora já é evidente que não se quer coisa nenhuma Nem
reforma agrária nem reforma alguma. Os representantes que se a.
ninham no Congresso não representam maiso povo. Distanciaram-se
G&le a ponto de perdê-lo de vista. Esta retirada nos deixou a me-
lancólica conclusão da teoria demais e do govêrno de menos. Este
é o instante em que o povo quer mais do govêrno e menos da
teoria. Quer uma nova ordem decoisas, uma nova ordem social e
política em que tome parte ativa e até fiscal do emprégo da rique-

       

  
   

       

  

  

  

   

  

 

   

    

"Quer lembrar-lhes que a Pátria somos nós, quea Naçãosubdesenvol- _
_ Vids é o povo com fome, sem contôrto, sem cultura e semdignidade. .

A Encíclica MATER ETMAGISTRA, em capitulos especiais,
aborda o problema agrário, em que se aponta a inevitável sociali-
zação de determinados bens que deverin servir aopatrimônio comum
é não aos objetivos mesquinhos das sociedadescorrompidas Há na
revolta dos homens um pouco do Pepa e há no Papa um pouco da
nossa revolução. Há um pouco do Papa nas «Ligas» e um pouco
das «Ligas» no Papa Só nesta base da solidariedade humana. na ex-
tinção da rrentslidade liberal e Consequentemente da exploração

: capitalista ée que «e pode chegar a uma solução digna do homem.
Tenho plena convicção de que o retôrno ao cristianismo apostólico.
que teve origem em lôrno de uma mesa comum, sem distinção de
pessoas, voltado para é humilde e para o pobre de todos os recan-
tos do mundo. está próximo de nossa época

Frei Giovenard:

' ASSESSOR SINDICAL DA FEDERAÇÃO

UNIVERSITÁRIA DOS GACOROS

fevesesaave esses aaaeae e asac seas ase 5 a e e

«O nordestino não sábe ler nem escrever Sabe contar
apenas o que sofre. Sabe contar a trágicaconversão de nomem
para besta de sela dos fazendeiros. !

  

 

za nacional. Quer dizer aos governos queo govêrno somos nós

  

 

   



«Um dso maiores problemas da miséria é o.

É preciso dar aos camponeses a consciência de que

resolver por si seus problemas de.grupo. Sóassim liderança

autêntica. Nada de ver no usineiro, no grileiro, tubarão

ou fazendeiro, um pai, nem no Padre a última vra.Não udp!
to esta assistência que tira a personalidade dêles. Ch
jCªnarana consciência do que valem, acabarão a fome deW

. jeto. A

S «Arma de fascista é a mentira, é a cartum—ªºpodere-

"econômico tem o poder político, Congresso, Assembléia, C&âmáras,di-

 nheiro público e soldado.

«Os representantes do poder econômico oóv <
contra opovo, mas o povo precisa tomar o poder

das mãos do r econômico. Se les tiverem juízo, . €
comando político ao povo. Se não tiverem, é inevitávela revoluçi

«Quem interpreta sua época estará com o socialismo. A
Igreja precisa preparar-se para o socialissno que vemim
pente. E se &le não fôr cristão, por culpe nossa, nua—u?

Padre Antônio Melo "___
COADJUTOR DA PARÓQUIA DO CABOÓ-m;

secse08s 09 e s20 540%9tape sta a Pasaaa

53qu cada cristão não se limite a comp
Em.» mas seguir o método jocista: ver,]umrem

Monsenhor Joseph Gardija "_
FUNDADOR DA JUVENTUDE OPERÁRIACATÓLICA

é au)Ea

O anticomunismo é, muitas vêzes, e sob certosWI,
pio: do que o próprio comunismo. E

Deputado Padre Luis Palmeira«:

A Tarde - 16/10/1861

estea4064001 +tt111000 EMLia22931

O anticomunismo é muitas vêzes uma atitude meramente -
profissional: há muita gente que está tirando partido ew
do fato de ser anticomunista. Be ros

Deputado Paulo Pinheiro Chamampel
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| O preâmbulo contém as seguintes indicações do serviço: espécia do telegrama, estação de origem número do telegrama, numero de palavras, data é hora da apresentação
 

HABITUE-SE A INDICAR NO RECIBO DO SEU TELEGRAMA A HORA EM QUE

O RECEBER, COM ESSA PROVIDEÉNCIA, 'AUXILIARÁ O DEPARTAMENTO NA

FISCALIZaÇÃO DA ENTREGA DOS TELEGRAMAS.
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córTAa aÚTRNTICA DA A£A DA 30% SESSTo BX
vrrôRia na conauista PRAORDINÁÍRIA ba CRâMaRrA MUNICIPAL DB

  

yITÓRIA DA COROUISTAs

"Ata da 30% Sessão Ertracrdinária da Câmara
Mun1oipal s |

Aes 6 dias do mês de mais de 1964 .. hera Re-

gimental, no salão destinado as reuniões da Câmara de

Vereadores, coppareceras es seguintes Vánmrul DFe

Orlonde da Silva Leite - Presidente - Altamirande No

vais, Nélson OQuemão Cunha, Vivalde Mendes Ferras,May

celine Mendes Cunha, Flerians Alves Barreto, Jess 011

Fereira, ilsiro Dias de Oliveira, Pªi.“. Sentes, Ola

vc Ramos de Oliveira e Misael lnrciíío dos Santos. Ha

vende minor. legal e Sr, Prósidente deu por aberta a

Sessão, expende a finalidade da mestra que era ªgr—ciª

cão do impedimente deatualPrefeitodêsteMunicípio  

pele Late de prefessar ideeleria contraria à varªnda;

rademecraciaque erdames dos nossos amt-minh. é a

a»3
$ 2 £ *

ra forma de sovêrne compativel cem es nossesverdade
#

ideais de liberdade, Em seguida e 97. 19 Jecr-tarie I

S e
leu e Projeto de Resolução apresentado a Mess, nos 59

jlintes termes: Prejeto de Reselução nao 62/64 - Decla
ERROR

ra impedide para desempenhar as funções de Prefeite "x
Mam-mm

L
nicipal de vitor ia dla Cenaquleta e "".mxm—in Jeso Fere

sa

   andes Pedral Genmpaie. Art.,1a - Fica leclarade inpedl

de, paradesempenharasmacªca de Prefeite dêste Mui

£e1P 18 ,    

 

_e EngenheirsJosePer—nando: Peiral Ia

 

2% - lista Reseluça entra em viger nda data de 98% #
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ViTORIA DA CONQUISTA

  

provação, reveraias as disposições es contrário., Sala

das Seasões,; 6 demaio de 1964. Ass) Olavo Ramos de

Oliveira, Nélson Qusuão Cunha, Jesé Gil Mereira, Viva)

do Mendes Ferras, Misael Marcílio dos Santos, Flerians

Alves farrete, ilsire Dias de Oliveira, Flávio Santes,

Farceline Mendes Cunha, JUSTIPICATIYA - Em face da Vi-

tória do movimente Revolucionário iniciado em 31 de

marçe do corrente ano, uma—Mu irmadas Prasi

leiras, sintenisadas cem e centimente do nacienali-

dade, repuseram o Govôrne Prasileire ne caminhe da le

gitima Demecracia,não pode haver lugar, na MAêminis -

tração Pública, para aquêles que, de qualquer nodo

contriluiras para eum. de esisas a quê a Reveluçã»
#

viteriesa pôs fim; é
#

9 torio nesia ou.“

àafinidade,sa.-nmmuniz-0,3» mm.. i

Pedral Sampaio cem e anª:-no Cabrini-chu. é

que seguia e «tui—oª polític— do Dr. Valdir Fires,

cujes direitos políticos forem cassados és decerrên -

        

  

sia 4os fatos acisa exponho: iub— oEgªs. e ne-
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”....th ( de
Saio de 1964, A9s) Olavo Razes de Oliveira, Nélson ug
mão Cunha, 011 Moreira, Vivaldo Hendes Ferras,
sael Marcílio dos Santos, Floriano Alves Barreto, Alisa
uma—ouvcmm—uowm

da Cunha, Rs seguidaa leitura. de nosno, e Br., Presi-

dente mubuoteu o refóridé Projeto para que a Coniscão
cowmmm.momma ©

Sesuão por 30 minutes. Reaberta a Sessão a referida C

missão ©fereceu e seguinte parecer: PARECE - A Conta-

 

 

de maio de 1964, As)Dr. Jesé 011HQ“&1rn,'A1tanírnnão14
Fevais. lose após foram submetidos à vetação o nençieo-
Nado Prejeto de Resslução cem a sua respectiva justiti
cativa e e parecer oferecido num»;- de Justiça,
Feita a votação nominal foram ambos y  

 

“umano-«—“Ml—lcd.“. B-
tendimente havidge “'thhhMI-n— ,

lucienárie iria assumir e carse de Prefeito dêste Hung

cípio de Vitória da Conquista.lego após foram aprese

tados dois (2) requerimentos des Vereadores Marceline
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VITORIA DA CONQUISTA

à Mendes da Cunha e Olavo Ramos ée Oliveira, selicitande

dos cargos de Vice-Presidente e 2a Secreta-

4 ris, respectivamente, Pestes veteçao, digo ageitas

- ss renuscias foram indicados os neonss dos Vere,deres Dr.

Jese 011 Fereira e Flieriano Alves para ecupates

a Oarsos. respn-tiívamente de Vice-Presidente e 2a -

 

cretáarioe. F-ite a votação nominal aanbos os vereaderes 19

& ram eleitos para os referidos carsos por ie 79-

tes, i sesuir usarosm de palavra os VYereasderes Felsen ug

pão (Cunha, Floriano illves Rarrete, Vivaldo Mendes Ferras

e Flávio Sgntos Silva, tedos se cengratulande cem e ace,

 

i O 9r. Presidente Dr., Orlando da Silva Leite se

2 sibilisado com as palavras dos seus pares, agradeceu, "g

afirmando es seus pny'o'oim Merino" e cristass de

tudo fazer ap | enafÃeie da coletiviios1e concvuintense, a

tempo: na mesma sessão foi apresentado e nome do verga -

ãor Vivalio Fenles Ferras para e cargo de Presidente êa

Comara em face do possível afartemente do titular que

iria assunir ainda heje e cargo ªo Prefeito diste “14

pie. Posta em votação a indicação do referido Yereal0r,

foi aprovada por raieria à. vit", eja pesse, 158 se

precessaria tão leres e Vereçgãor Fresidente Dr., Orlande

Rê * , éa Silva leite fôsse -mpossado no cargo de Prefeite. B

. | nada mais havendo a constar, eu, Floriano Alves Rarrete,

28 Secretárie, lavrei a presenta ata que vai, depois de

de maio de 1964,

.oo"<

reset:

      

lida e aprovaa, por todos assinada, Sala las Bªg,€ Sa ã É
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A98) Dr., Orlande da Iilva Leite .. Presidente - Alta

RifFeande Nevais, Floriano Alves Parrete, Olave Ranos

(7! 4 v a 4 aum
e | % v C é *A 9 "arceeline Fendes Cunha, Misael FaroíÃÍlie

"ª?” & s tra * a < # às408 Santos, Vivaldo Mendes Ferras, RFeisen Cuspão Ou
aa

3 PW e d as b Enãs, DF. Jése del Mereira, Flávio Ogntes Silva e 121

Sire Dias de Oliveiras

Está conforme o original. Bu, Gerqudé Almeida Cos-

 
ta, funcionária da Câmara Municipal, o datilografei
e subserêvo, (ASS) Gercy de Almeida Costa, VISTO ,;

(ASS) Altamirando Novaes, 1o Secretário da Câmara de

Vereadores de V, da Conquista, Ba,,



k I (sete) diss do mes de mais de 196h, na Cidade de Vitéria.
| - â1_ n9 Quartel dé_9$1rc1; Militar COmDaraceu 9 Sp,Pertaz Nato, esteris Dragentes como interrog,dor e Oficial An-Bendocohi Alves Filho e testemunhas e 19 TEN. IVO Drrta PINTO e© 29TN. EVANDRO PARIA SOARES, a fim -de ser interreogido sobre os fatos PBaixe que respondeu da Mansifa que se Segue: . Sel* 491 - se fez parte da comissão executiva da F.L.N respondeu que /

",Égzggggggo; =- quais es motivos que o levaram a fazer Darte da F.L.N; de-Clarou que foi Dor ocasião do manifeste lançade Dele Governador Maure //" Bergss, esclarecendo ainda q e o dite MOyimente , teve na o patroef"nio de mais 300 (trezentas) pessoas desta cidade, alegando -u esteve rea-sente à Sua Dara 2 Vice-Presidência da aXecutiva de metci'ªldlgzentidade, aceitunde-a sor censiderar, na -:pocn, "ta distinia>s que inflos«iIrle na atuação política 6081. É 25 i i) 2Per&untado: - sa fBz Darte da comissão qua rslacionau 93 EItÍZIs constans
tei do livrete "DOCUMENTOS )

:aeHQ. i 308; fes dende que nao

RJATJALCIDADB" editido pela ss: .. ja<A a '19 agcerda com e contendo iINtagral de ta) //Iegôunmente. Muito amõora nunc a Fsnha declarado Dor -sorits que nãe f 1 130F-Va "3m a

L%
P
«&

lê ia Os us que faziaa Parta da F.L.N que-NeT&#a a declare 00 da g lana +-" am comunistas, I*SsDônde"u -jie sabia ale o $BMI la era cem ta comunista.
7N paa em o

!

rra1G © e C11Mie idsia cômunista 9 socialista; resoe-dfeu LÁ
muite tenha militade na ortenta;is pelítica, que /transformação pacífic; de nossa tura econâaâcn, nes têrmas—

transformas>as9 3» configura» nas incfclícas, defendende-as noP»s38a009 gesundo uma rien ação tendem PDacifistas. Ea 22' 23% - se tomou ISarte no Congresso da 1353 reslizado em Vlt;Pía'd::/ÍWCGNquist», nos dias 13,19,20 e 21 da a£ôste de 1963; resoendeau que foi ape- nás a reunião de encerramanto * Convite dos estudantes, tendo temade sarte /Pe mªsª.

-
Re i3%

Lars in 2:- se sabia que os membros da mesa e é temãrío*d01refer1dº cen-Blevs eran de ideias comunistas; respendeu QHQAHZw sedia, tendo cênhes imen£a*4]9 elcuns  merhbres da desa *Tem aDentados coms pessuideres de idâ1a31«SãíÉªZQTÓÉStZS. 2
éE se fezla parte do Erupo des 11 respondeu cue chegou . antaàràvàluçãv deste ao centra ae estudos 1e aules dGe9grafia e lliistor'a, tende sido convidado é ministrar aulas de filesef&3 ministrou e qua tando 9bservad9 que 9 moviment> de #rganizaçaodes 11 ha esfera nacienal, adquiria uma tendência súõversívb; abondfniiftôtalmente a ideia de tal Organização. Reurnfamos na Rua 7 de setembro neEF ander do escritório de letesnento de Gildásio Caire. Lá "comparecia

#40%,

 



  

., depeimente,

 

   

  

   

Frequentar“ linda us rgunlgq q“. CSSÍQtent-g: Flávis "Morena,-»?»

9a; . DJ | f !

Persuntade* - se tomou parte nas rouqâªil.pre:srat:r1as, a recepção de
uns deputados federais que viriam aesta Cidade.
Perguntndoo - se Dassou algum telegrama Para Brizela, versando sebre é !
organAzaçao 49s 11 em Vitoria da Cenquista; respem eu cue sim, sendo que . ;

emumdeles gnrticíôavanos'E:-=;E=;I==E==-z=-E:;==—Eis 11, 360%,. de'i"?f

. teria da Cenquista, lembró que entre outras ássins turas constnvc * dos Lê?

senheres: JOSÉ PEDRAL SAMPAIO e CLAUDELINO ARAÚJO DE ALMEIDA._ |

*ª_gzggaggng:— se achieve um d 13036 cem washington'Jose"de oouzc, presi-
dente da Federação de Trabalhadores na Indústria da Censtruçio e de Ho-
bíliírio de Estado da Bahia; respendeu que gim, versande e mesmo em pú-

blico sébre assunto sindical e em particular Sóbre assuntos polftices.

Perguntada— - se fizia Jregaçno comunista em Su«3 aulas;: re9pendeu que /

não. Muito embora Naja havidos deis incidentes, um com uma alunê*, a senhe- .

fa de Dr. Gesi=1l Noberto da ailvn, e qual culminou com e meu / ;
da Escela, e o eutre, que nae chegou a ser incidente, que consistiu de *É

seguinto: uma aluna cesada com um ministre poresiteriane, disse ae seu es- :

pôse die su catava enssinande materialisme aos alunes;: mas sue e diretor
da épeca, indo às classes a meu pedido, constatou que e equiívece advi-
hhera 41e fatos de outer dite, como prefesser de Psicologia, cue os fates

Pslcolegices, não são metsrialistas neu espiritualigtas, e sim simples //
fatos científicos que refletem uma verdade "in dimi" de qualssuer natu-:

rezas ideslegicas eu religiosa., Tendo dado e geguinte exemplo: 242 são /

4, dede científica, que não e nem espiritualista nem materialista,

Fecendo ainda que aprendi iste no livre de Jags Pimentel -. Eleagntysde

Peicologia.
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E Come nada mais disse nem lhefoi Derguntade, dei per elicerrada e seu

Vitº'riª da Cenquista, 7 de marçes de 195;

8a ., 
FRANKLIN FERRAZ nho

Interreg ade9.

 
Oficiai4NTÚNIo ALVES FILHO

Interrogader

 
19%. Ten, NO CORREA PINTO

Testemunha

 

 

2a Ten., FARIA GOARE3-Tas temunha.
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